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Apresentação
Neste número, Locus: Revista de História dá continuidade à publicação dedossiês temáticos e abre espaço para a publicação dos textos apresentados no I

Seminário Dimensões da Política na História: Estado, Nação, Império, realizado naUFJF entre 22 e 24 de maio de 2007. Com origem numa iniciativa do programade pós-graduação desta universidade, em conjunto com seu Núcleo de Estudosem História Social da Política, os trabalhos resultantes deste seminário e aquipublicados retratam um pouco da renovação e da diversidade de um campo dediscussões que vem se consolidando e se ampliando nos últimos anos.O trabalho de Gladys Sabina Ribeiro, proferido como conferência deabertura do evento, focaliza os processos de construção da cidadania e da identidadenacional dialogando com contribuições historiográficas de diferentes linhagens,as quais convergem, em seu texto, para uma abordagem profundamente enraizadana tradição da história social, que substitui a imagem de um Estado demiurgoatuando na formação da nação por uma pluralidade de sujeitos sociais, comnecessidades específicas, a partir das quais vão ganhando sentido os conceitospolíticos em circulação.Nesse mesmo sentido, a maneira como as estruturas políticas vão sedefinindo em consonância com a necessidade de lidar com demandas sociais é oque encontramos nos textos de Andréa Slemian e de Silvana Mota Barbosa. Noprimeiro, o período compreendido entre a Independência e o Ato Adicional éanalisado sob o prisma da institucionalização dos canais de representação política,num processo que conduziria à hegemonia da moderação e ao fechamento das viaslegais ao radicalismo. No segundo, a clássica interpretação de Ilmar Rohloff  deMattos sobre a construção do Estado imperial é o ponto de partida para umareflexão a respeito do caráter assumido pelo parlamentarismo brasileiro no séculoXIX, demonstrando que, muito além do que possa ser visto como uma instituiçãolacunar ou imperfeita, encontra-se a relação hierarquizada entre os grupos políticosem disputa.Da definição da política em seu nível institucional passamos às suaspráticas sociais com os trabalhos de Jefferson Cano e Maria Fernanda VieiraMartins. Esta última investiga a trajetória política de um indivíduo reconstruindoas redes sociais em que ele se inseria e mostrando como essas redes podiam definirinteresses que, em última análise, se sobrepunham a outras formas de identificaçãopolítica, como os campos partidários. Já o artigo de Jefferson Cano se detém sobrea construção das identidades políticas, e dos próprios campos partidários, comoum processo que ocorre na interação de grupos sociais em torno de questões cujossignificados extrapolam os projetos que disputam espaço nas instâncias políticasinstitucionalizadas.Por fim, a maneira como se dá a politização de diferentes espaços dasociedade por diferentes sujeitos é o problema que surge nos textos de ElcieneAzevedo, Ronaldo Pereira de Jesus e Marco Antonio Cabral dos Santos. No artigode Elciene Azevedo, esse problema é tratado a partir da atuação do abolicionistaAntonio Bento como magistrado, que, ao mover-se nas margens das normas legais,transformava os tribunais numa arena dentro da qual desenrolavam-se os embatesem que se testavam as estratégias de construção da liberdade por dentro do direitoescravista. Ronaldo Pereira de Jesus enfoca a problemática do associativismonuma abordagem que busca cruzar a experiência dos trabalhadores livres do Riode Janeiro da segunda metade do século XIX com a crise das políticas de dominaçãopaternalista que marcaram as últimas duas décadas da história da escravidão. Oestudo de Marco Antonio Cabral dos Santos sobre a polícia paulistana do início 07
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do século XX mostra como um projeto modernizador, no qual se inseria o controlede uma crescente população trabalhadora por parte do aparato policial, via-secondicionado pelos limites que seus próprios agentes lhe impunham, buscandogarantir o cumprimento da lei por meio de práticas muitas vezes arbitrárias, edecisivas para a definição de cidadania naqueles primeiros momentos de vidarepublicana.Dessa maneira, delineia-se, em meio a diferentes recortes temáticos etemporais, por meio de diferentes procedimentos metodológicos e diálogoshistoriográficos, o eixo de uma problemática comum que estrutura as discussõesrealizadas nesse seminário, e que busca perceber os múltiplos sujeitos sociais queatuam junto aos diversos espaços institucionais da vida pública.Sirva este dossiê como um convite para futuras reflexões, e que adiversidade e a renovação constantes continuem ditando os caminhos da ampliaçãodessa área de estudos.O presente número da Locus inclui, ainda, mais dois artigos, além dosque compõem o dossiê Dimensões da Política na História. Em Ode a Salvador Dalí e O
mel é mais doce que o sangue, Ângela Brandão analisa um período específico daprodução poética de Federico García Lorca e da obra pictórica de Salvador Dalí,por meio da interseção das duas biografias, com ênfase em um poema de Lorca:
Ode a Salvador Dalí, e um quadro: O mel é mais doce que o sangue. A partir daí,desvenda alguns dos tantos elementos simbólicos já presentes nas origens dosurrealismo nas obras do pintor e do poeta.José D’Assunção Barros busca elaborar uma visão panorâmica sobre aHistória das Idéias, apresentada em suas relações dialógicas com a História Cultural,a História Política e outras modalidades historiográficas, em História das Idéias –
em torno de um domínio historiográfico. São discutidos alguns conceitos envolvidos naperspectiva da História Cultural e da História das Idéias, a partir de uma produçãohistoriográfica diversificada que se desenvolveu ao longo do século XX.Por fim, Lucilha de Oliveira Magalhães resenha a obra Introdução ao
pensamento de Bakhtin, de José Luiz de Fiorin.Boa leitura!
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